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  O capitão Avery

  e sua tripulação


  Jamais algum desses intrépidos aventureiros conseguiu ser tão comentado, e por tanto tempo, quanto o capitão Avery. Produziu ele tanto alarde pelo mundo quanto agora o faz Meriveis. E foi considerado uma pessoa de extrema importância. Na Europa, representavam-no como alguém que chegara até a dignidade de um verdadeiro rei, com capacidade para fundar uma nova monarquia. Dizia-se que ele se apoderara de imensas fortunas, e que se casara com a filha do Gran Mogol, raptada de um navio indiano que ele capturou. E que teve muitos filhos com ela, vivendo em grande fausto e realeza. Que construiu fortalezas, grandes arsenais e que foi senhor de uma poderosa esquadra de navios, manobrados por indivíduos capazes e desesperados, provenientes de todas as nações do mundo. Que distribuía autorizações em seu nome aos capitães dos seus navios e aos comandantes dos fortes, e que por estes era reconhecido como o seu Príncipe. Escreveu-se até uma peça teatral sobre ele, chamada The Successful Pirate. Essas histórias conseguiram uma tal credibilidade que diversos planos foram apresentados ao Conselho para a equipagem de uma esquadra para aprisioná-lo, ao passo que muitos outros eram a favor de conceder, a ele e a seus comparsas, um Ato de Clemência, chamando-o para a Inglaterra com todos os seus tesouros, uma vez que o seu crescente poder ameaçava o comércio da Europa com as Índias Orientais.


  Entretanto, tudo isso não passava de falsos rumores, aumentados pela credulidade de uns e o senso de humor de outros, que adoram contar coisas bizarras. Pois, enquanto se dizia que ele aspirava à Coroa, na verdade ele estava à cata de pelo menos algum shilling. E ao mesmo tempo que se espalhava ser imensa a sua riqueza em Madagascar, na realidade ele estava passando fome na Inglaterra.


  Sem dúvida alguma, o leitor terá curiosidade de saber o que aconteceu com esse homem, e quais seriam os fundamentos para tantos relatos falsos a seu respeito. Por isso, da maneira mais sucinta que puder, irei contar a sua história.


  Ele nasceu no oeste da Inglaterra, perto de Plymouth, em Devonshire. Tendo recebido educação para a vida marítima, serviu como imediato num navio mercante em diversas viagens comerciais. Isso foi antes da Paz de Ryswick (1697), quando havia uma aliança entre Espanha, Inglaterra, Holanda &c. contra a França, pois os franceses de Martinico realizavam um comércio de contrabando com os espanhóis do continente, no Peru, o que, pelas leis da Espanha, não é permitido às nações amigas em tempos de paz, pois ninguém, a não ser os espanhóis nativos, têm permissão para comerciar naquela região, ou desembarcar no litoral, a menos que sejam trazidos como prisioneiros. Por isso são mantidos navios constantemente circulando ao longo da costa, chamados Guarda del Costa, com ordens de apreender quaisquer embarcações que possam ser localizadas dentro do limite de trinta quilômetros da terra. Com os franceses mostrando-se cada vez mais audaciosos no comércio, e os espanhóis dispondo de pouquíssimos navios — e os que possuíam, sem poder algum —, frequentemente acontecia que ao localizarem os contrabandistas franceses eles não contavam com uma força suficiente para atacá-los. Por isso a Espanha resolveu contratar dois ou três navios estrangeiros poderosos para o seu serviço. Ao saberem disso em Bristol, alguns comerciantes daquela cidade equiparam dois navios, cada qual com trinta e poucos canhões e cento e vinte tripulantes, bem abastecidos de provisões e munição, e com todos os demais estoques necessários. E, uma vez aprovado o contrato por alguns agentes da Espanha, os navios receberam ordens para navegar com destino a Corunna (Groine) para ali serem instruídos e tomarem como passageiros alguns cavalheiros espanhóis que iam para a Nova Espanha.
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